HIDRANTES – conforme IT nº 22/2016 do CBMBA.
Sistema de combate a incêndio composto por reserva de incêndio, duas bombas de incêndio (elétrica e combustão), rede de tubulação, hidrantes e outros acessórios, que possui a finalidade de combater incêndios. A nível de dimensionamento, a edificação, se enquadra no SISTEMA TIPO 2 conforme a tabela 3 da IT 22/2016 do CBMBA.

DA RESERVA TÉCNICA DE INCÊNDIO (RTI)

Tipo de material: Reservatório de polietileno
Tipo da RTI: Superior.

Volumes da RTI (litros): 8m³
Volume total do reservatório: 8m³

DAS BOMBAS DE INCÊNDIO

O abastecimento será feito por bombas de incêndio, contendo duas bombas, sendo uma elétrica e outra de combustão interna.

A eletricidade da bomba de incêndio deve ser independente do consumo geral, de forma a permitir o desligamento geral da energia elétrica, sem prejuízo do funcionamento do motor da bomba de incêndio.

A automatização da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, após a partida do motor, seu desligamento seja somente manual no seu próprio painel de comando, localizado na casa de bombas.

A automação será por meio do pressostato e manômetro, onde o manômetro detectará a variação da pressão na linha d’água e será a responsável em aumentar a confiabilidade do sistema. Ele substituirá a ação do ser humano. Toda vez que uma variação de pressão for detectada o pressostato será acionado e acionará o comando elétrico. A moto-bomba será acionada e a linha d’água sofrerá um acréscimo de pressão para combater o incêndio.

Deve ser instalado um acionamento manual para as bombas principal ou de reforço em um ponto seguro da edificação e que permita fácil acesso. Esse ponto será dentro do Abrigo de Hidrantes no Térreo, no HD-04, o único Hidrante do pavimento Térreo.

A entrada de força para a edificação a ser protegida deve ser dimensionada para suportar o funcionamento das bombas de incêndio em conjunto com os demais componentes elétricos da edificação, a plena carga.

Deve ser instalado um sistema de supervisão elétrica, de modo a detectar qualquer falha nas instalações elétricas da edificação, que possa interferir no funcionamento das bombas de incêndio.

As chaves elétricas de alimentação das bombas de incêndio devem ser sinalizadas com a inscrição “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO - NÃO DESLIGUE”.

As dimensões das casas de bombas devem ser tais que permitam acesso em toda volta das bombas de incêndio e espaço suficiente para qualquer serviço de manutenção local, nas bombas de incêndio e no painel de comando, inclusive viabilidade de remoção completa de qualquer das bombas de incêndio, permanecendo a outra em condição de funcionamento imediato. 

O sistema deve ser dimensionado de modo que as pressões dinâmicas nas entradas dos esguichos não ultrapassem o dobro daquela obtida no esguicho mais desfavorável hidraulicamente. Podem-se utilizar quaisquer dispositivos para redução de pressão, desde que comprovadas as suas adequações técnicas.
DA CANALIZAÇÃO PREVENTIVA

A canalização preventiva contra incêndio deverá ser executada em aço galvanizado, na cor vermelha, resistente a uma pressão mínima de 18 kgf/cm² com diâmetro mínimo de 2 ½” (63 mm) para o recalque e 3” (75 mm) para a sucção, tudo de acordo com as normas da ABNT.
Se usados, os materiais termoplásticos (tipo - PVC), na forma de tubos e conexões, somente devem ser utilizados enterrados e fora da projeção da planta da edificação, satisfazendo a todos os requisitos de resistência a pressão interna e esforços mecânicos necessários ao funcionamento da instalação. 
DOS ABRIGOS

Os abrigos deverão ser facilmente visualizados e terão forma paralelepipedal com as dimensões mínimas de 70 cm de altura, 50 cm de largura e profundidade igual ou maior que 18 cm.

A utilização do sistema não deve comprometer a fuga dos ocupantes da edificação; portanto, deve ser projetado de tal forma que dê proteção em toda a edificação, sem que haja a necessidade de adentrar as escadas, antecâmaras ou outros locais determinados exclusivamente para servirem de rota de fuga dos ocupantes.

Cada abrigo deverá dispor de duas mangueiras de incêndio, esguicho de jato sólido ou regulável, conforme o risco e conter duas chaves de mangueira storz compatíveis.
DOS HIDRANTES (REGISTROS)

Os hidrantes deverão ser instalados dentro do abrigo das mangueiras, terão registros do tipo globo de 2 ½” (63 mm) de diâmetro, com junta STORZ, de 2 ½” (63 mm) com redução de 1 ½” (38 mm) de diâmetro, onde serão estabelecidas as linhas de mangueiras, a depender do risco.

Os hidrantes serão dispostos de modo a evitar que, em caso de sinistro, fiquem bloqueados pelo fogo.

A altura dos registros dos hidrantes será de 1,30 m do piso.

Os pontos de tomada de água devem ser posicionados nas proximidades das portas externas e/ou acessos à área a ser protegida, a não mais de 5 metros.

DAS MANGUEIRAS DE INCÊNDIO


Mangueiras com 1 ½” (38mm) de diâmetro interno, dotadas de juntas STORZ e com 15 metros de comprimento. As linhas de mangueiras terão no máximo 02 (duas) seções, permanentemente conectadas por juntas STORZ, prontas para uso imediato.


 As mangueiras de incêndio devem ser acondicionadas dentro dos abrigos de forma aduchada conforme especificado na NBR 12779, permitindo sua utilização com facilidade e rapidez.


A mangueira utilizada não deverá ser semirrígida e deverá ser de fibra sintética com revestimento interno de borracha.


Segundo a tabela 4, da IT 22/2016, o tipo da mangueira será Tipo 2, por ser residencial.
DOS ESGUICHOS


A edificação deverá possuir esguichos de jato regulável com requinte de 40 mm (Ø1 1/2 "). 

DO HIDRANTE DE RECALQUE


Todos os sistemas devem ser dotados de dispositivo de recalque, consistindo de um prolongamento de mesmo diâmetro da tubulação principal, cujos engates sejam compatíveis com os usados pelo Corpo de Bombeiros.

A localização do dispositivo de recalque sempre deve permitir aproximação da viatura apropriada para o recalque da água, a partir do logradouro público, para o livre acesso dos bombeiros.

O dispositivo de recalque ficará situado no passeio público do logradouro X, pois a fachada da edificação não possui espaço e deve possuir as seguintes características:

- Ser enterrado em caixa de alvenaria, com fundo permeável ou dreno;

- A tampa deve ser articulada e o requadro em ferro fundido ou material similar, identificada pela palavra “HIDRANTE”, com dimensões de 0,40 m x 0,60 m; 

- Estar afastada a 0,50 m da guia do passeio; 

- A introdução voltada para cima em ângulo de 45º e posicionada, no máximo, a 0,15 m de profundidade em relação ao piso do passeio; 

- O volante de manobra deve ser situado a, no máximo, 0,50 m do nível do piso acabado; 

- A válvula deve ser do tipo gaveta ou esfera, permitindo o fluxo de água nos dois sentidos e instalada de forma a garantir seu adequado manuseio. 

DO CÁLCULO DA BOMBA PARA HIDRANTES

	Dados em Função do Sistema Adotado

	Tipo de sistema preventivo
	
	Com mangotinhos
	
	Mangotinho

	
	X
	Com mangueira
	
	Sem mangueira

	Vazão referente ao tipo de sistema (l/min)
	125 l/min = 0,00208

	Diâmetro dos mangotinhos
	N/A

	Diâmetro das mangueiras
	1 ½” (40mm) - tipo 2

	Tipo do esguicho
	X
	Regulável - Jato

	
	
	Compacto

	
	
	Com diâmetro 16mm

	Comprimento das mangueiras
	30 m, podendo utilizar duas mangueiras de 15 m.

	Quantidade de Hidrantes
	04, porém os dois mais desfavoráveis foram considerados para este cálculo (H01 – H02).

	Reservatório Técnico de Incêndio

	Tipo de reservatório
	X
	Elevado
	
	Subterrâneo 
	
	Nível do Piso

	Canalização dos Hidrantes mais desfavoráveis
	Canalização 2 1/2''

	Vazão Mínima no Hidrante 01
	125,00 l/min

	Vazão Mínima no Hidrante 02
	125,00 l/min

	Perda de Carga da RTI ao Esguicho do HD-01
	7,62 mca

	Dados Comerciais da Bomba

	Altura Manométrica Total: 19,70 mca
	Potência (HP): 2,19

	Vazão (m³/h): 15,03

	Recalque: 65mm
	Sucção: 75mm

	Alimentação da bomba de Incêndio (Elétrica e Combustão)

	Bombas de Incêndio Centrifuga – Sendo 02 - Uma elétrica e outra a combustão

	Acionamento ou Desligamento da Bomba

	Manual (local): botoeira ao lado do Hidrante HD-04

	Automático: (dispositivo)

	Desligamento manual (local): somente no painel da Bomba

	Alarme do Funcionamento do Sistema Preventivo

	Tipo: acionamento integrado com o acionamento da botoeira do hidrante
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